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G. Fedrizzi é um autor brasileiro que, nos últimos treze anos, viajou pelo mundo, conectando-se com pessoas fascinantes e culturas diversas. Sem um diploma em Literatura, ele se dedicou a aprimorar sua escrita empiricamente, e também através de leituras e estudos extensivos. Seu primeiro romance, “Endless Search” (“Busca Sem Fim”), levou oito anos para ser finalizado e foi escrito originalmente em inglês. Recentemente, o autor começou a escrever em sua língua materna, explorando diferentes estilos narrativos, resultando na obra a seguir. 
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    O Andarilho de Istambul                           








Talvez, agora, eu seja menos invisível do que quando eu era o que muitos chamam de “homem bem-sucedido," pois hoje tenho consciência de que o verdadeiro sucesso não se compõe apenas de riquezas materiais, ou de fama. Apesar de não ter que usar máscaras sociais como antes, ainda há um ponto curioso em minha escolha: mesmo me sentindo um verdadeiro ser humano pela primeira vez, as pessoas agora me olham com pena. Creio de coração que mereci esse olhar há alguns anos, muito mais do que agora. 

A razão disso, talvez seja, de os olhos representarem a janela de introdução ao íntimo de nossa alma, como alguns sábios já disseram no passado. Porém, nesse caso, creio que o reflexo de meus velhos e cansados olhos, reflitam a alma de quem me observa, e por isso o constante sentimento de pena. 

Normalmente, as pessoas só sentem pena de si mesmas quando se comparam a alguém que vive em uma condição mais privilegiada que a sua, ou simplesmente quando, por qualquer que seja o motivo, esteja abalada emocionalmente. De qualquer forma, esse sentimento praticamente evapora quando se deparam com um andarilho sujo e malvestido, sentado em uma sarjeta, como eu. 

A tal pena, é imediatamente transferida, e muitas vezes, não significando absolutamente nada, já que muitos fingem nem sequer ter visto esse azarado cidadão—se é que me veem como um cidadão. Não vejo a mim mesmo nem como um azarado nem como um cidadão. E falo isso com a melhor das intenções—já que me abstenho dos meus direitos, mas ainda me equilibro em alguns deveres como membro de uma sociedade e como ser humano. 

Apesar de não considerar minhas boas ações—se assim posso dizer—um dever, de qualquer forma, é a única coisa que me ajuda encontrar algum sentido para a minha mera existência. 

“Bom dia! Muito obrigado! Que Deus lhe pague, meu caro!” 

Eu gosto desse menino. O chamo dessa forma por comparação a minha idade, mas ele já deve seguramente beirar seus trinta e poucos anos. O que será que ele faz da vida? Sempre me pergunto, mas ainda não tenho a resposta. 

Esse jovem é a única pessoa nesse bairro que não me olha com pena, repugnância ou até mesmo desprezo. Quando me cumprimenta, aperta minha mão de verdade, sem se preocupar se estão limpas o suficiente para tal gesto; além de seu sorriso não desaparecer logo que me ausento de seu campo visual. Ele já até sentou-se ao meu lado, talvez com a intenção de conversar, mas somente descascou uma bergamota e a compartilhou comigo antes de seguir o seu caminho. 

Infelizmente, mesmo tendo sido um grande homem de negócios, nunca aprendi a falar essa tal língua estrangeira, tão popular ao redor do mundo. Sempre tive pessoas suficientes e eficientes para traduzir tudo o que fosse necessário. Mas não quero falar sobre isso agora. Apesar do frio, o dia está ensolarado e belo, e não desejo entristecer-me em vão. 

“Nossa! Que vento desgramado! Venha aqui gordo, tenho uma manta sobrando. Ainda bem que não me deixei enganar pelo sol radiante e trouxe comigo um cobertor a mais; caso contrário seria difícil aquecer os dois, meu amigo. Falando nisso, acho melhor o senhor fazer uma dieta. Logo mais, um cobertor ficará pequeno para todo esse tamanho! Parece mais uma vaca do que um cachorro!” 

Essas luvas que ganhei de presente de um estranho ontem, não poderiam ter chegado em um momento melhor. Se não as tivesse, talvez minhas mãos não fossem capazes de continuar a escrever, e isso certamente seria uma tragédia. Pois hoje, diferentemente dos outros dias, estou inspirado como um jovem poeta apaixonado! 

Ah! Mencionei mão no plural porque possuo a destreza de escrever igualmente com ambas, algo que aprendi sozinho ainda quando criança. 

Confesso que não possuía o mínimo conhecimento de quanto isso me seria útil na velhice. Por exemplo, excluindo o dia de hoje, e os meus dias de homem de negócios bem-sucedido, nunca estive em posse de luvas de frio, portanto, sempre que escrevia com uma mão, mantinha a outra pressionada entre minhas pernas, ou debaixo de minha nádega magra para aquecê-la. Consequentemente, quando a que está escrevendo perde 

sua utilidade devido ao resfriamento severo do sangue, troco-a de posição e continuo a me expressar com a outra. Creio que tenha me compreendido.

Nem mesmo sei o porquê de escrever como se me referisse a alguém, pois estas notas não possuem nenhum outro objetivo a não ser desabafar comigo mesmo e me manter ocupado. É de extrema importância um morador de rua se manter ocupado, caso contrário, sua liberdade perde completamente o sentido. 

Não passo frio e fome à-toa. Na verdade, é só o frio que me incomoda; com a fome já me acostumei. E para ser sincero, sinto fome somente quando como, e só como porque é necessário para a sobrevivência do corpo e para ter energia suficiente para pensar e me movimentar pelo bairro sem a ajuda de ninguém.

Novamente me sinto na ânsia de me dirigir ao leitor imaginário, e fazer uma única exigência: não sintam pena de mim! Se o fizerem, serei eu que terei pena de vocês, pobres coitados, pois me provarão que nada entendem sobre a vida! Recebo esmola suficiente para me alimentar; para não mencionar os vários apartamentos de luxo que dizem que ainda possuo, espalhados pela cidade. 

Me desloco por essas mesmas ruas e vielas por mais tempo do que consigo me recordar. E se não me alimento bem é porque decido viver dessa forma. O dinheiro que recebo, uso para comprar ração, e salsichas para os (incontáveis) animais de rua—e não me refiro aos meus irmãos sem-teto. Me refiro unicamente aos animais puros de coração, e que pouco podem fazer por si sós. Animais no qual, a lealdade é seu código de honra (não me refiro aos gatos nessa ocasião), e no qual a crueldade dos homens são facilmente perdoadas, ainda que não esquecidas, após um breve carinho na barriga ou atrás das orelhas, ou simplesmente após receberem algum petisco suculento. 

Todas essas observações que faço, as faço de acordo com essa curiosa cidade aonde vivo. Onde os animais de rua estão por toda a parte, e são, na maioria das vezes, muito bem tratados, especialmente no bairro em que vivo. Aqui é possível encontrar, sem muitos esforços, cães e gatos tirando um cochilo sem nenhuma preocupação, dentro de estabelecimentos como cafés, farmácias, restaurantes, bancos, e até mesmo hospitais; acreditem se quiserem! E como me alegra ver isso! Essas criaturinhas merecem essa atenção.

Mesmo sem conhecer outros países, tenho certeza de que algo assim não pode ser presenciado em nenhum outro lugar desse vasto mundo!  

Aqui onde moro, esses animaizinhos são mais bem tratados do que seres humanos nos quais dividem as ruas. É claro que moradores de rua não são santos e muitas vezes, nem mesmo vítimas, por simplesmente morarem na rua—hoje enxergo e posso dizer isso com segurança. Muitos, nem mesmo tem bom caráter, mentem, enganam, roubam, usam seus pequeninos para pedir esmolas em seus lugares, e às vezes, nem moram na rua. De qualquer forma, quem sou eu para julgar? Se realmente houver um inferno, serei o primeiro a queimar nele! 

Só faço esses comentários porque hoje possuo o privilégio de observar e não ser observado. Porém, não posso ser injusto com os andarilhos honestos, e que não possuem outra alternativa senão garantir seu sustento nas ruas. E como trabalham duro! Aqui é muito comum ver pessoas coletando recicláveis em latas de lixo ao redor da cidade, que no fim do dia, não os rende mais do que um punhadinho de moedas sujas e algumas notas de papel que não somam em quase nada. Seus ganhos diários mal dão para garantir o leite para suas crianças. Por isso que alguns, mesmo sendo honestos, apelam à pedir esmolas em concomitante com seu suor. 

Sinto por essas mães, que carregam seus bebês amarrados por um lenço em seus ventres, enquanto as demais crianças (quase sempre possuem mais de uma) viajam em suas carriolas, junto aos amontoados de recicláveis coletados. Por incrível que pareça, essas mulheres raramente pedem esmolas, e nem mesmo permitem suas crianças de fazê-lo, mesmo havendo a necessidade gritante de qualquer ajuda. 

Na minha medíocre ignorância, às vezes, arrisco adivinhar a razão na qual essas mães agem dessa maneira, e chego à conclusão de que, primeiramente o fazem porque o retorno positivo do ato de pedir esmola não é algo garantido, enquanto seu trabalho duro, sim; e depois, creio que não permitam seus pequeninos de pedinchar, com a intenção de não destruir completamente o sentimento de ser um humano digno, ainda que miserável. 

Às vezes essas mulheres permitem os maiorzinhos de ajudá-la com os deveres mais leves, mas nunca de se humilhar pedindo às pessoas que não os veem como semelhantes, porém em uma condição financeira inferior, mas como um animal desprezível de outra espécie. 

Com essas guerreiras honradas, tenho prazer em dividir minhas esmolas, e o faço com o coração aberto e sorrindo. Se possuo uma refeição em minhas mãos quando me encontro com essas famílias, a entrego sem pensar duas vezes, e ainda, quando as posso, dou-lhes também flores, que coleto de pessoas que as jogam fora—vizinhança rica é assim! As criancinhas quando tomam posse dessas flores, muitas vezes se divertem depenando-as toda, e outras vezes as entregam carinhosamente à suas mães. Meus olhos se enchem de lágrimas quando isso acontece, mas possuo tantas rugas que nem se pode notar quando choro. 

"Obrigado. Que Deus lhe pague, minha cara!" 

Nem sei o porquê agradeço as pessoas dessa forma; até parece que sou religioso! Apesar de não o ser, as vezes acredito em Deus. Esses momentos se revelam quando me sinto só e tristonho, sem nenhuma razão concreta. Nesse mesmo momento, um animalzinho, como se percebesse, se aproxima vergonhosamente e me pede carinho com um olhar tão sincero e profundo que as vezes até penso serem anjos disfarçados—apesar de também não ter a certeza de que anjos existam de fato. 

Mas no fim das contas, de que isso importa? Talvez, possuir essa certeza não mudasse em absolutamente nada. Pois se realmente há anjos, assumiremos que também há sua contraparte, e do jeito que as coisas andam, devem estar em grande maioria! 

“Obrigado. Deus lhe pague, minha cara!” 

Acho que por hora é isso que tinha para dizer. Vou dar uma volta nos arredores e ver se consigo coletar algumas flores, se tiver sorte, até mesmo rosas! Amanhã creio que será o dia das mulheres e pretendo presentear as damas que passarem por mim, já que os homens quase nunca se lembram dessa data. 





Que dia inesquecível! Olhem para as minhas mãos! Até me fizeram lembrar de quando minha mãe dizia que eu possuía mãos de pianista. Elas estavam tão sujas e maltratadas que até havia me esquecido que, apesar de não ser abençoado com uma aparência atraente, compenso essa falta com esse belo par de mãos! Até consigo imaginá-las deslizando delicadamente sobre as teclas de um piano. 

Espere um pouco! Agora estou intrigado.… Não estou seguro de que minha falecida mãe realmente dizia que tenho mãos de pianista. Não tenho nem certeza se ela é falecida, e para ser bem sincero, não sei nem se a conheci. Apesar de me lembrar desse comentário peculiar com certa intimidade, não me recordo da minha infância.… 

Que péssimo escritor! Comecei falando de minhas mãos e antes mesmo de me explicar, fui parar em uma infância de que nada me lembro! De qualquer forma, não ser um bom escritor não significa que não possuo mãos magnificas, olhem só para elas escrevendo sem sentido algum! Visualmente até parecem significar algo relevante, até mesmo metafisico, mas só visualmente. Por isso, não criem expectativas, leitores fictícios! 

Não me faça ter pena de vocês! Sinto que nesse momento, se o leitor não fosse fictício, estaria sem dúvida alguma enfadado com essa história sem pé nem cabeça!  

Porém, se assim fosse, até me desculparia por roubar-lhes o tempo—mas como não é o caso por aqui, que a desculpa vá pros diabos! Espere…. Acho que não soa bem falar dessa maneira, mesmo não sendo religioso…. Bem, voltemos ao assunto que realmente importa.

Caso estejam curiosos sobre o porquê de eu mencionar minhas belas mãos sem nenhum precedente, explicarei o que aconteceu quando me levantei e fui à procura de rosas, naquela tarde fria e ensolarada. 

É necessário mencionar que já conheço todos os lugares onde existe a possibilidade de encontrar as minhas flores abandonadas. No entanto, não perdi tempo após me levantar e fui direto a uma floricultura, pois seria o único lugar onde teria a remota possibilidade de encontrar rosas. Ainda que murchas, ou faltando algumas pétalas, ainda continuam sendo rosas—obviamente. 

Só agora percebo a dificuldade de escrever para um público verdadeiro—muitas palavras inúteis devem ser jogadas ao vento antes que algo de alguma importância se encontre com os impiedosos olhos desses juízes! 

A frase de meu falecido pai, quando eu demorava à fazer algo, ou gastava demasiado tempo com alguma atividade sem relevância, acaba de visitar minha mente: “Pare de encher linguiça, e venha aqui me ajudar, moleque de uma figa!” 

Na verdade, nunca conheci meu pai. Porém, é quase incontrolável meu desejo de inventar coisas que não existem. Não chamaria isso de mentir, se foi isso que pensou. Mas, no caso de considerarmos essa deliciosa forma de expressão como mentira, então seria uma mentira inofensiva, já que não possuo leitores no mundo real. 

Que dificuldade tenho de ir direto ao ponto! Talvez isso aconteça porque se eu for direto ao assunto, a minha história acaba-se logo, e eu não teria mais com quem conversar. Seria como aqueles escritores famosos de um livro só, que percebendo a sorte e o sucesso repentino, escreve a mesma história diversas vezes, trocando somente o cenário e os personagens. Que triste! 

Conto-lhes logo que hoje fui à manicure e acabo logo com essa baboseira! Esse é o motivo no qual, depois de tanto tempo, minhas mãos se encontram limpas e belas. Me dá até gosto em observá-las escrevendo!

Hoje à tarde dei uma rosa quase que sem pétalas à uma dama que, acredite se quiserem, jamais havia recebido uma mera flor—pelo menos foi isso que me disse. 

Que absurdo! Todas as mulheres deveriam ser presenteadas com flores ao menos uma vez em suas vidas—e não por amigos ou parentes. 

Além de enchedor de linguiças, sou também um belo hipócrita. Nunca dei uma flor sequer à minha esposa, ou ex-esposa—se é que realmente tive uma. Creio que sim, e se me lembro bem, devo ter mandado entregar um buquê de orquídeas azuis—a cor favorita dela. 

Infelizmente, creio que não mandei entregá-lo de bom coração, mas como pedido de desculpas por algo que fiz, ou que deixei de fazer. Vai saber! No fim das contas, é muito difícil entender a complexidade quase que metafísica das mulheres. 

Enfim, ao entregar a rosa à esta mulher, a mesma se segurou para não chorar, tocada pela ironia do que acabara de ocorrer: sua primeira flor recebida de um homem, fora pelas mãos grosseiras e sujas de um mendigo!    

Para minha surpresa, a moça enxergou algo além de minha aparência e condição, e emocionada, me disse algumas palavras em uma língua que não entendi foi nada. Se comunicava em uma língua ainda mais estrangeira do que aquela que mencionei anteriormente—se é que uma língua possa ser mais estrangeira do que outra. 

Ao mirar meu semblante de desentendido, agarrou com certa firmeza uma de minhas mãos, me fazendo entender que queria me levar para algum lugar. Andamos só um pouco e logo paramos em frente a um café. Ali ela me sinalizou para esperar, e foi conversar com alguém lá dentro. 

O estabelecimento estava praticamente vazio naquele horário, e lá de dentro a moça estrangeira me sinalizou para entrar. Me senti extremamente desconfortável em obedecer, pois estava meio sujo, e fazia anos que não entrava em uma cafeteria. Fiquei ali parado. Exatamente no mesmo lugar em que ela havia me deixado.  

O dono da cafeteria falava minha língua, e quando o olhei diretamente nos olhos, me recordei que esse homem já havia me dado de comer algumas vezes, quando seu estabelecimento ainda era um restaurante. 

“Olá, Sr. Osman. Como anda a vida?” 

Fiquei surpreso em ouvir o meu nome turco—quase ninguém o sabia, e nem se interessavam em saber. 

“Estou bem, Deus abençoe,” foi a única coisa que me veio em mente responder. 

“Esta moça quer lhe dar um presente, mas para isso preciso que entre.” 

Antes mesmo de terminar a frase, já se agarrou em meu braço, como é comum em nossa cultura, e me levou para dentro de sua cafeteria. 

“Estou sujo...,” resmunguei envergonhado—pois mesmo morando na rua ainda possuía algum bom senso. 

“E não estamos todos nós?” respondeu o homem, sorridente. Confesso que não entendi o que ele quis dizer. Afinal, tanto ele quanto a jovem, estavam muito limpos e cheiravam a colônia cara. 

“Essa moça se chama Elina. Ela trabalha como manicure e quer cuidar de suas mãos como retribuição pela sua gentileza. E já digo que não aceitará não como resposta.” 

Não respondi. Somente os acompanhei até um canto e me sentei, à pedido da moça. Quando estendi minhas mãos para ela dar uma olhada no dano, confesso que jamais em minha vida senti tanta vergonha. Porém, a forma com que ela segurou minhas mãos, acalmou meus sentimentos. 

Mr. Çetin, sentou-se ao meu lado e traduziu tudo o que a estrangeira disse, porém, ao pé da letra e sem os encantos fêmeos; por esse motivo os adicionarei por conta própria:

“Mm, deixe-me ver. Na verdade, não terei tanto trabalho como havia pensado. O senhor tem belas mãos—parecem até que foram esculpidas por um artista italiano!” 

(Na dúvida se essa última frase realmente foi dita, a coloco aqui só para garantir. Memória de velho narcisista é uma coisa!) 

“Obrigado. Que Deus te abençoe,” foi o que deu para responder sendo pego tão de surpresa. 

“O senhor é engraçado,” disse a moça sorrindo. Ainda me pergunto o motivo no qual ela disse isso. Meu senso de humor é quase inexistente—pelo menos é o que diziam sobre mim no passado. Na maioria das vezes pelas costas, mas vocês sabem como é—o chefe sempre fica sabendo de tudo. 

“Sem querer me intrometer, e se o senhor não se importar, gostaria de saber um pouco mais sobre a sua vida, já que passaremos uns bons minutos juntos,” continuou a estrangeira, toda sorridente. 

“Bem, eu amo os animais de rua, e gosto de flores.” 

“Sim, isso eu notei mesmo! Mas me diga, como é o seu nome?” 

Mr. Çetin já havia mencionado meu nome, e não entendi por que ela quis saber novamente, mas enfim... 

“Me chamam de Osman.” 

“Mas esse é realmente o seu nome?” 

Essa sim foi uma pergunta interessante. 

“Creio que sim,” respondi, meio desconfortável. Acredito que a moça tenha notado meu desconforto, e parou de perguntar sobre a minha vida, começando a falar um pouco de si mesma. 

“Eu sou da Rússia. Tenho certeza de que o senhor já ouviu falar.” 

Por algum motivo, não a respondi e continuei a observar uma de minhas mãos; que se tornava mais bela a cada movimento que a jovem fazia com as dela. 

"Meu país está passando por um momento muito difícil agora—mas essa não é a primeira vez. Nosso povo já está acostumado com tempos difíceis—mesmo dessa vez sendo diferente…" 

Continuei a admirar minhas mãos caladamente; mas confesso que estava interessado no porquê dessa vez ser diferente—apesar de não me recordar da tal Rússia. 

“O senhor tem sorte de não ter contato com as redes de comunicação modernas—são verdadeiras máquinas de lavagem cerebral! Conseguem facilmente distorcer a verdade e induzir irmãos a lutar uns contra os outros. Por acaso, o senhor perdeu algum parente na Segunda Guerra Mundial?” 

A olhei de um jeito que não sei explicar, mas que de certa forma consigo imaginar, principalmente a julgar pela forma em que a moça me olhou de volta. 

“Me perdoe, sei que é um tema delicado, e nem mesmo deveria tê-lo mencionado. Mas é que costumava conversar com o meu falecido avô sobre essas coisas; e o senhor, de certa forma, me lembra ele.” 

“Não me recordo se participei dessa tal guerra. Provavelmente não—pois não gosto de conflitos.” 

De qualquer forma, o que me fez ter olhado para ela da forma que olhei, não foi a pergunta estranha, (nem a mudança repentina de assunto), mas ela ter parado de cuidar de minhas mãos, para fazê-la. 

“Mas, é claro que o senhor não pode ter participado; não é tão velho assim—com todo respeito.” 

“Como é seu nome mesmo?” 

“Elina.” 

“Então, Elina, agora que forço a memória, creio que participei dessa tal guerra. Se me lembro bem, levei até um tiro de espingarda na barriga; que por sinal me dói até hoje nos dias de inverno.” 

Vendo no semblante dela a descrença, resolvi levantar as várias camadas de roupa que vestia, e mostrar a minha cicatriz de guerra. A jovem ficou meio sem jeito ao me ver levantando as blusas, pois não sabia qual era minha intenção. Porém, ao notar que eu realmente possuía uma cicatriz que poderia muito bem ser uma herança conquistada em campo de batalha, a olhou mais de perto, e até colocou o dedinho gelado na minha barriga. Depois, me encarou seriamente, mas sem dizer nada. 

“Se me lembro bem, fui carregado às pressas nas costas de um camarada. Não fosse por isso, creio que teria morrido ali mesmo, na terra de ninguém.”

Ao me ouvir falar isso a moça sorriu carinhosamente, e me disse: “O senhor teve muita sorte mesmo! Ainda se lembra do nome desse soldado que te salvou?” 

“Mohammed,” respondi, prontamente. 

Até hoje tenho a impressão de que ela não acreditou na minha história; mas pode ser coisa da minha

cabeça. De qualquer forma, o azar é dela, já que disse a mais pura verdade—pelo menos até onde me lembro. 

“Na verdade,” continuou a moça, “Não sou manicure coisa nenhuma. Comprei essas coisas a pedido de minha amiga. Mas o senhor foi tão gentil que tive que pensar rápido em alguma forma de lhe retribuir. Quando o senhor estendeu a mão para me presentear com a rosa, notei que possuía belas mãos, e que só precisavam de alguns cuidados básicos. E estava certa, olhe para elas! Parecem até mãos de pianista!” 

Tudo isso foi dito enquanto ela enxugava os meus dedos para poder passar o creme que deixa a mão macia. 

“Parecem mesmo,” concordou Mr. Çetin. 

“Então, na verdade, eu trabalho como modelo fotográfica. Mas, apesar de ser o meu ganha-pão, não é minha única ocupação. Eu também trabalho em projetos sociais como voluntária no meu tempo livre. Estou procurando um jeito de encontrar um trabalho mais estável, mas não encontro nada que me interesse. 

“Mm, e o que é que faz nesse trabalho voluntário?” perguntei, meio que curioso. A moça pareceu surpresa com a minha pergunta, mas respondeu, com a calma de um monge. 

“Colaboro como professora de Gramática e Literatura em um centro para crianças carentes em Moscou. Todos lá são voluntários, desde os professores até as cozinheiras da cantina. É um lindo trabalho que fazemos—o senhor precisa de ver!” 

Quando ela disse isso, cheia de orgulho, confesso que fiquei um pouco comovido—gosto muito de professores e de comida de cantinas. 

“E o governo, se envolve nesse projeto de alguma forma?” 

“Não como gostaríamos—creio que pode melhorar bastante. Existem muitas coisas envolvidas em trabalhos de instituições internacionais…. Porém, fazemos o que está em nosso alcance. E quem sabe um dia recebemos um apoio mais sólido nessa causa, tanto do governo quanto da sociedade. Tenho muita fé em meu país!” 

“Moça, Deus lhe pague, mas preciso alimentar os animais—o filho da mãe do Gordo já deve estar esperando por mim uma hora dessas!” 

“Foi um grande prazer, Sr. Osman. Agradeço pelas histórias, e pelas flores—ou melhor, pela rosa.” 

Enquanto me preparava para sair da cafeteria, me beliscou a mente uma pergunta que não havia feito. 

“Tenho outra pergunta. O que mais ensinam nesse centro comunitário?” 

“Filosofia, Economia, e Línguas Estrangeiras. Infelizmente somos somente três professores no momento; e isso torna tudo muito difícil, pois temos nosso próprio trabalho diário; e devido a isso só podemos dar aulas duas vezes por semana—as vezes somente uma. Sem falar que as aulas são muito cansativas, pois, essas crianças na qual ensinamos, não são apenas pobres, mas algumas são abandonadas, ou até perderam os pais e vivem em orfanatos. Todas elas possuem algum trauma, além de necessitarem de uma atenção especial por terem algumas dificuldades cognitivas. Mas isso não as fazem menos incapazes do que as outras crianças! Acredito no potencial de todas elas, e farei o que for preciso para ajudá-las. O que elas mais precisam é de atenção e de oportunidades: de estudar, se relacionar, se curar, encontrar um trabalho de que goste, conquistar seu próprio sustento, e até construir uma família.  Creio que isso seja possível; contanto que haja um suporte inicial. Ai, me perdoe por falar tanto..., mas é que quando falo de minhas crianças, me deixo levar pela emoção.” 

Não soube o que dizer, e fui me retirando como quem não quer nada, para encontrar o meu amigo, Gordo. Nem apertei a mão do turco e já me virei de costas, dando uma conferida nos meus bolsos para ver se encontrava algum dinheiro. Encontrei, e fui ao mercado da esquina (o único lugar que me deixam entrar) para comprar comida para meus amigos de rua. 

Dessa vez, se sobrasse alguma moeda, compraria algo até para mim, pois estava com um pouco de fome—mas não sobrou nada. 

“Ah, meus amigos! Já estavam esperando seu velho companheiro! Tive um dia muito estranho hoje, sentem-se aqui que vou lhes contar!"

Servi a comida a todos. Porém, o Gordo, mesmo aceitando meu cafuné, recusou descaradamente a comida seca. O filho da mãe já devia ter pedinchado pela região, e pela saciedade absoluta, devia ter conseguido algo de qualidade. (Não é à toa que parece uma vaca leiteira!) 

Depois de matarem a fome e a sede, sentaram-se todos ao meu redor para escutar atentamente a história que já começava. 

“Escutem essa! Hoje, durante o meu cochilo da tarde, tive um sonho em que eu era um homem bem-sucedido e narcisista, e que, por misericórdia do destino, havia virado um mendigo escritor, tudo por livre e espontânea vontade—dá para acreditar? O que foi? Por que estão me olhando desse jeito? 











